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15 ApoIIo magoado 
De ver o noílo Príncipe defunto, i 
Faz feu curfo apreííado 
Para que o tome a noua delias juntof   i 
E a ellas implore, 
Qjjc lagrimas ihz dem com que eíle chore. 

L 
Lamenta a Lua chea, pn m 

Deixando já de o fer no tempo quando 
A Libitina fea 
A frecha em noíTo amor foi diíparando, 
Por hir luto veftindo, 
As Jazes de feu corpo vaydefpindo. 

M 
Moftra/c a terra Jura; 

Efteril de féus fruitos,& de flores, 
Faz manto de íêcura, . 
Porque afsi manifcfte fuás dores» 
E fe moftra choroíà 
No mes em que fe enfeita maisfermofiu. i£3 

N 
Neíla aflição de dores 

Pronoflicar bem poffo com cfpanto, 
Que difto os profeíTorcs 
Fazem com feus planetas outro tanto 
De hua acção repentina, 
Que eíle Senhor obrou de valor dina.' '~  m 



  o sr- 
O dia era quando ^^ 

A Igreja erh defuntos fé erapregauaj 
Elle o Paço deixando 
Para a Fronteira ouzado caminhauaj 
Não fei fe ncfle dia 
De defunto os enfayos jà fazia.' nT 

p 
Partemfe gloriofas 

AsalmasjTheodoíío também parte» 
Não porque em belicoías 
Armas pretenda jàferuir a Matte, 
Mas quer já do profundo 
Purgatcrio,Iiurarfe8defte mundo.' ; - H 

Quem já cantar pudera bisV 
Com o fauor d^ Euterpé,ou de ThaKa^ 
O queem virtudes era 
Efta almaiquando ao corpo cà fe vnia, 
Cantara a excellencja p 
De hum perfeito retrato de innocencia. 

R 1 

Reconhecera as flores, £;._; L%&X 
Que naqueJlesJAr&m de amor brotarão,' :.i 
Não dt humanos amores, yj 
Mas de outras perfeiçoés,que bera moílráraõ 
Ser Príncipe famofo, l£> 
Não para fermortal,masgloriofof a 
or "" A 3 Santo 



s 
Santo lhe não chamara, 

Que ifto tocaà; Romana Santidade, 
Mas grinaldas formara 
De jafmins,& de rofas,quaes na idade 
De Vénus belicefa, 
Tranquilidade,& paz efta alma gofa.    ■>& 

T 
Tratara do tefouro 

De vircudes,que efta alma enriquecia, 
O exaltara o ouro '251 
Da oração mental de cada dia, 
Com que íem embaraço 
Hermo de contemplar fazia o Paço.   , iy* 

y 
Verdadeiro fizera 

O nome de Theodoíio venerando, <-: '    ' 
Pois prenda que Deos dera 
He fçu ãgúRGttâoybem moftrando; 
QucjoyaporDcosdâífe: -;   •-1 

Era de muitas perótaá formada. 

Xerga fó não trazia 
Iunto de-íua carne, que adoença -p 
De veras lho impedia, ^ 
Que nefte rigor tal fempre difpençaj 
Que a não ter taes contrários, 
Deixara auaz Antonios.& Machasios. 
         Zçlõ 



Zelos da Iey diuina j. Q, ; 
Com qiaqueUaalma cmDcos andaua ardendo 
Cantàra^mas inclina 
A dor da grande perda a que me rendo, 
Que os ays enternecidos 
Só foliem com íiifpiros,& gemidos. 

. ■ 

SEGVN D °- : 

A > 

A Y que a Real Coroa 
Cahio não da cabeça,que afoftinha, 

Mas o que mais mago:* 
He cahir a cabeça.em quem conuinha 
Suftentala reynando 
Do que os olrios cftão todos chorarão*. \ y 

BrotauaaPortugueza, 
E generofa eftifpgftto fecunda 
As plantas da grandeza, 
Que pela Europa toda Reynos funda, 
Conforme prometia 
Quando o ferjapr Affonfo aparecia,   gftgg 



c s 
Creceo depois de entre elías 

Hum ramo em primaucra florecido 
Cheo de roías bellas foãtO 
Viitudes,de que fora enriquecido; 
Mas ay que em hum momento 
Murchas.^ derriboupor terra o vento.' 

D 
De huafrecíja somente 

Que atira a que no mundo as vidas caça,' 
Como rayo rompente, ' 
De hum R«yno inteiropscpracqês trefpaça,' 
Que eftão dando gemidos 
Como outros Iàde Iupiter feridos. 

E 
Era Português Marte Jl fi -acp. Y   f\ 

No bélico furor ouíãdo alento, 
Não sò por real parte, BM 
Mas por do forte Nano o graõ talento. J 'JH 
Ter no peito encerrado 5Ílu2 
Ched4e brios de valor cercado, za aupoQ 

F 
Fora do Caftelhano i3 j 

Orgulhoíô furor flamanteíayo  filo-isnsT). !í 
O bárbaro Africano, ig tbzt.2TCÍí^ aA 
Trocara Tuas forças em defmayo 
DoBelgaaouíadia 
Enfreara com bftot& valentia. BUQ . 

Guerra 



Guerra porem mais forte, 
Que exercíwie/peramos com eíFeito 
Agora alem da morte:   , ( 

Que aqnèl-Já!alma'a leu Reyno tem refppito; 
A í?ect,os não lhe nega, 
Dado que na vilão de Deos fe emprega. 

Horror Moyfes metia 
Contra Amalech. nomonte tendo a vara, 
Com quç vencer fazia .. p 
Agentequedqeieraiiabeojliurára: ■ .    í/1 
Que hc bem que fauor tenha a 
O pouo quando o Principcfc empenha. 

•làPoitugalfamofo     ' ,Q 
Os parabgs teedou de triunfante, 
Q^e tês hum gtoriofo    r. 
Capitão General,que militante 
Aguerra fenhoreaj 
Outro baftãç de là meltomeneu I 

fremente pedia [ 
Fauores.toíueaa Sofcna.goen*a, -. Q o ei J n o 
Ene lho concedia, 
Tendo os pesaindapoftbs çánstterrfU • 
Vcjão que eíperaremos   •., J 
Quando hamíloíifôaoflpii^ <téó temiotf 

3 PMraff 



. 
M      r» 

De Holofernesagente rai fugindo, 
Bethulia defendida, 
Que em retiroIuditho eílà pedindo. 
Que fará retirado 
Quê mais do que ellaem nòs vai empenhado? 
**? ■;?.:■   t*l 

Não temais ò valentes, 
E fortes Lufitanos aCaftella, 
Que em armas fois potentes. 
Maior potencia Roma.tinha que elía, 
E fentio bem os tratos 
Dos Giraldos,Certorios,Vcriatos.    > 

O    1 
O Caftella obftinada! 

Acaba de cair na conta,quando 
Te ves embaraçada 
Dos fortes,que te eítaõ ameaçando: 
Se em íazer guerra canças, 
Cança de fundar maLas efperançás. 

ParteoPaílor dcfpidd 
Contra o Gigante de armas reforçadas,   .[M 
Logo o teue vencido; 
Porque nas GíOCO pedras,retratada$ 
Leuaua asReaes Quinas, 
Pedras nãosò de preço^masdiuinas*. i 

Qaçm 



t.« , Quem pôde fcrg:gante, .  _^ 
Que queira compeiic coro nofco agora, 
Eieuarpor deuance, 
í&ra.stiAiçoês cà dcatto,ou armas for», 
Qoelogorão conheça 
Dai lhe W deitas Q^nas na cabeça. 

K 
Replicaíme,ò Mufa, ; 

Queahrgoadigrcííaõdo fcntiraentOi 
porém amor me efcufa, 
Que kua muito longeopenfamento. 
Mas ay,que a grande magoa, 
Efteue íempre enchendo os olhos de agoa. 

Sejame concedido 
Hir a Bdlem,buícarcom os paftoresi 
Não Príncipe nacido, 
Mas outro a quem da morte tem rigores 

Em panos inuoluto 
De íentimento)dòrittiftezal& luco, 

T 
Theodono querido, 

Que jà de DeoJ tfos cf os eftâis gozando; 
Como Rey conhecido, 
Vaflallos no5 eftamos coní-íTando: 
Que amor quando he de porte, 

•   VenceoefquecimentoalèmdaPiorte. 
Vctdgi 



•>'.; Verdes palmas poremos 
Em voíía fepultufa,& aílucenas,' 
Com que declararemos 
O multo que cícreucr- nãapodem penni* 
Eftatuas amorpnro 
Vos hade leuantar de bronze duro» 

x 
Xenofontes peritos 

Nos faremos "de vós pela eferitura, 
Para deixar eferitos 
Aos vindouros voíía vida puraj 
E a poíteridade 
Conheça de tal Príncipe a bondade; 

ZeJadores.& amantes 
Seremos de vos contrax> c/cjaccimento» 
Os corações flamantes 
Vosfaraó,com deuido íêntimento, 
Do tumulo prefente 
Trofeo,com que lembreis eternamente» 

ÍT 
F    I   M. 

,'■ 

Xaxâo eíles threnos em féis reis era papel.' 
Lisboa ró. de Iiinho de IóVJ.        . , 
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